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Processos amplificados de cu-
radoria nas artes e na cultura
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Aquando do delineamento desta introdução, referente ao Livro de Atas do II Encontro 
Internacional Todas as Artes, decidimos estabelecer uma ligação a um conceito ainda 
obscuro dentro das ciências sociais, especialmente no que diz respeito à sociologia. 
Assim, propomos uma abordagem que identifique as ciências sociais como curadoras. 
Esta noção de curadoria (Puwar & Sharma, 2012), refere-se às diversas formas como os 
investigadores movem as suas questões para o campo da prática das artes e da cultura. 
O próprio termo de curador, representa e descreve aquele que cuida ou que supervisiona 
e, no caso das ciências sociais, o investigador pode ser entendido como o curador da 
realidade, no sentido em que absorve, analisa e trabalha de modo que esta possa ser 
apresentada ou representada para um público mais vasto, tal como acontece num 
museu. Com efeitos, os trabalhos apresentados neste livro de atas podem ser 
entendidos como uma exposição num museu, pois a eles subjaz a ideia de curadoria de 
uma realidade ou vivência, tendo como ponto de partida a palavra e a imagem. Então, tal 
como no mundo da arte – um mundo que muito nos é querido – o investigador pode (e 
deve) ser entendido como um curador, no sentido em que deve ser encarado como um 
ativo produtor no âmago das sociedades contemporâneas.

E isso e particularmente relevante no que tange a organização de um congresso 
internacional dedicado a todas as artes e a todas as culturas (Balzer, 2014). Na 
atualidade, do nosso ponto de vista, os investigadores sociais tornaram-se em curadores, 
isto é, em catalisadores de diálogos, aproximando agentes sociais, instituições, práticas 
e entidades. Novamente, de acordo com Puwar e Sharma (2012), a curadoria sociológica 
– e mesmo noutras ciências sociais – aponta para a forma como esta ciência e as suas 
práticas de investigação se podem envolver com a academia, mas também com outras 
dimensões e esferas de atuação, especialmente ao nível de parcerias multi e 
interdisciplinares ou até mesmo em processo de cocriação e co-disseminação. O foco 
– tal como o curador de um museu – reside na promoção de um conhecimento criativo 
e inovador. 

Poucos são os estudos que se tenham debruçado sobre o papel de sociólogos e de ou-
tros cientistas sociais enquanto curadores. Talvez um dos grandes contributos tenha 
sido o de Bruno Latour (2007) quando o mesmo afirmou que existem várias formas de 
se apresentarem e discutirem dados empíricos, sem através do uso convencional de li-
vros. Aqui, encontramos uma das primeiras dimensões que mapeiam os investigadores 
como curadores e que, por seu turno, se manifesta neste livro  de atas, em vários dos tex-
tos aqui apresentados (Obrist, 2015). Concomitantemente, as práticas sociológicas 
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mostrando, uma vez mais, as possibilidades de uma ação conjunta e em parceria. Aqui 
temos plasmados os contributos de Paula Guerra e Edson Alencar Silva, Mônica 
PeralliBroti, FannyArnulf, Luís Carlos S. Branco, Maria Baffini, MarioLuis Grangeia, Hilda 
Gomes, Rousejannysa Silva Ferreira, Nilton Gamba Júnior e Simone Formiga. 

Por fim, a última parte, legitimamente apelidada “Políticas públicas, patrimónios, 
memórias e heranças” remete para uma ideia precedentementeconsignada e que se 
encontra no âmago dos contributos de Stuart Hall (2001):as asserções das ciências 
sociais puderem ser refletidas como um arquivo vivo. Esta secção é dedicada à memória, 
aos patrimónios e às heranças e, claro está, como esses elementos se podem 
materializar em políticas públicas, demonstrando, novamente, o caráter interventivo das 
investigações atuais. Falámos dos contributos de Ricardo Triães e Ângela Ferraz, Rita 
Henriques, Pedro de Assis Pereira Scudeller, Andressa Araujo dos Santos, Ana-Vanêssa 
Lucena, João Concha, Cláudia Antunes, Maria Luz Nolasco, Sónia Moreira Cabeça, Tiago 
Mendes. 
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